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Em abril de 2012, o sistema de transporte coletivo da região Metropolitana de São Paulo 
entrou em pane. A revolta dos passageiros destruiu a estação da CPTM de Francisco 
Morato. Milhões de passageiros se acotovelaram nas estações. A humilhação diária, 
sofrida pelos usuários, multiplicou-se nesse dia. O ritmo da construção e melhorias dos 
transportes coletivos andam mais devagar que uma tartaruga. Enquanto aqui em São 
Paulo se constrói 2km de metrô por ano, em Pequim se constrói 20km, no México 15km. 
Em Pequim os custos do Km construído são de R$ 125 milhões; em São Paulo, em média, 
R$ 270 milhões. É preciso buscar explicações do porquê tanta diferença. Enquanto o 
padrão mundial do transporte de pessoas por metro quadrado é de 6 passageiros, em 
São Paulo espreme-se 10 pessoas por metro quadrado. O sofrimento das pessoas é 
incalculável. Os danos físicos e mentais se intensificam em todos os usuários do 
transporte coletivo. 

É evidente a necessidade de investir pesadamente em transportes coletivos. Mas não só 
isso. Precisamos de planejamento e política urbana que estimule as pessoas a morar 
perto do trabalho. Os professores perto das escolas, os profissionais de saúde próximos 
aos equipamentos de saúde. Os comerciários, os profissionais liberais, os trabalhadores 
domésticos, os garis e assim por diante, devem morar perto do trabalho. 

Adotar um programa habitacional que assegure moradia perto de seus empregos para 
as famílias de menor renda. Aproveitar todos espaços ociosos da cidade consolidada. Dar 
função social a todos imóveis utilizados para a especulação imobiliária. Urge diminuir o 
sistema de expansão da cidade ou até diminuir sua extensão. 

Com os recursos de um Km de Metrô economizado, dá para fazer 3300 moradias 
populares em regiões da cidade onde já existe o transporte estruturado. 

Certo é de que devemos aumentar a capacidade dos transportes coletivos, mas também 
devemos assegurar que os trabalhadores, em geral, morem perto de seus trabalhos. 
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QUEM NÃO LUTA, TÁ MORTO!!! 


